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Veio ao Porto Sua Ex," .Se . o Ministro do Interior, iniciar a propw-
ganda eleitoral, ; visto que no4Droàimo mês de Outubro sé realisiim as eler 
çcges dos Lorpos Administrativos, °e agora cora o coro Coligo em vigor. 

_Acontecimento- politico de alto rele` ,o e què féz moSimPntar.omirrzdo 
politico do Norte, concentrando-tio rio Pirrto altos `'valores,dó Estado'Novos 

0 Senhor Ministro . do Interior, durante urna hora prendeu os que 
ouviram a sua .proficiente oração e estavam atentos ,aos, enslrramentoa 
nota,veis e que, maisArreig,ixam no espirito de todos a ideia que'dómiiia: in-
tegrados no pensamento: da Nova ordem política que é ô l,{lstado Novo un • 
rem-se como um F,ó para Bem SQr vJr. a Nação, 

Do méirioravel, discurso, dè Sua Ex,a damos''uma': pequena., fracção , c, 
muito interessante  
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',Progresso 
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, Progresso e• renovaçáo da,•vida 10cã1 
,;. .-.. F.. . — , ip 

As ideias dominantes deste momento níto pòdern déix•ar de ser•—pro-
gresso'moral o ma.tariai, renovação activa, e dinrLmica, dãtvida local: ' 

Nïto foi etu vão que S:i,lázar disse: Tanto corno a vida activa dos gran 
dos centros, intQressanY ás°progressos materiais e morais das pequenas autar-
quias. Para ,mim rirão tém inetios valor a satisfação e alegria do velho 
aldeão, r feliz pólo' caminho que lhe- abrimos 'e pela humildo; fonte que lhe de-
mos, que o'entusiasmo dos gratidés centros pelas suas maiores realizações. 

Se quisermos recuar, um -pouco 'no tempo, recordaromcïsr'quë ptir .iiui-
tas e diversas formas se - fez propsga.nda pelo país, á',volta desta: ideiâ; 0 
pendão das realiza0es',locáis ifoi durante largo periodo,toma que se prestou-
ás mais com plicadas'eombinações. Por elas,se tentou derrubar Govern,)s—(e, 
não sei se alguns caíram),—por, elas se- verieeram eleiçó4s; póç elas se der-
rotaram caciques: 

As realizações locais interessaram sempre e a.paixonadamento as po-
pulaçõ;s é desde o peque ebricio do` adr•`o da: freguesia, a"té á'carnpanha 
pelo panfleto e pela ,,Imprensa—elas foram, sempre motivo fértil das ,mais 
apaixonadas e, veementes discussões. 

E' evidedte que foi por outros intuitos que ,o legislador de ,1936 foi le-
vado a definir as atribuições e éonipetendia, das áutarquias, cora a'Iargüeza: 
que actualmente possuem. Sem •duvida que foi o espirito da revolução—ansia 
de progresso, comodidade', bèm-estar- giie determinou a criaçrtio das condi-
ções que•permírem realizar-se mais proveitosamente em prol do comum. 

Mas até neste ponto ,a '•cvolução te.vo a grande vantagem de acabar 
com w espirito de rivalidade; lutas de competencias locais, orientadas com. 
sentido ,partieularista, para só ter em conta as realiz>iç6es que interessam 
ao comum. 1 3 ,, 

1 - que outra orientação podia, seguir-se, num Estado cujos principios 
são de verdadeiro progresso e renováção da' actividade do.País, da.qua.La. 
vida local é parcela legitima? ,,, , • -••r , „N ,• 

Como ensinei, Salazar, o progresso e o bem estar das populaçõesdevem 
ser preocupação constante de,- todos os homens sinceramente detlica:doé ao 
Bem publico, e isto quer se trate de rnelhorarïienfos materiais, quer de r`eã-- 
lizações ria ordem moral. ' z•, , . q . 

Se, pois, progresso e renovaçiio' são a formula expressiva daquele es-
pirito que deve presidir âw3 realizações que interessam ao bem comum, e 
dentro do qual deveinós corajosamente demandar à, eleição, justo é que a, 
tenhamos sempre presente para sobre ela assentarmos a orientação que 
convens. 

E façamo-lo dentro daquele espirito da Revolução,'a que ha pouco 
aludi; façamo-lo dentro daqueles ideais de civilização progressiva e fecunda 
que devem estar na base de todos•osi émpreendimentos modernos, 

Condições, bases da politica renovadora do Estado Novo 

Formulou-as assina o ilustre lllinístro: 
Podamos enunciar essas condições, reduziudó•as a duas fríndamentais. 
A primeira resulta dos predicados , essenciais que são de desejar na 

administração:-- ela reza, honestidade e seriedade; lizura de' processos; bois 
ordem nos serviços publicos, i ,`:± 1. r 

Estes predicados nio se podem atingir sem bons orientadores e só me-
diante o recrutamento de um escol administrativo, dentro dos recursos das 
localidades se , podo*obter. 

Ainda não ha muito, erra Ponta Delgada, opor ocasião da viagens pre-
sidencial, eu abordei es aspectos' a que me estou referindo. Não mo repetirei 
agora, pelo menos com o desenvolvimeii`to com que ali me expressei. 

' Considero porem ,que tanto os funcionarlos 'adiniriistrativ os como os 
homens que orientam a administração, para servirem bem as autarquias d(,",-
Vem considerar-se ao Serviço da Nação, da qual as autarquias alio parcelas 
integrantes. 

0 f:uncionario administrativo tem, de ser, tanto como o dirigente, do-
tado daquele espirito novo, a que ha pouco aludi, servindo verdadeiramente 
a, função ou seja o interesse publico, e não ás clientóias ou interesses doutra 
ordem, 

Não foi sem uma intenção ° profunda que a Constituição de 1933 esta-. , 
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1'odós os crèntiss"deste grande Arci- solenidade 'se` réaIisará é, coai o maior 
;prestado' sabem quanto era dedicado á expléndor; essa hora de'ccltb ,pela me-
Nossa Senhora da Franqueira ofaleci• .pioria do Prelado insigge, e pelo Bar 
do r Bispo de Arena, Snr,«_D. Lúiz•dê ' célense inegualavei c'frégará, unira no 
Almeida. f , momento, a motduraf â o zxplen or• 
- ' Sempre que h• ele -se, recorria para -excepcional e õ `carinho ardente élé to- " 
átirilha'ntar ás 'Festas sole- dos os que subirem á Montanha è'os ` 
nisar, ocultâ ',à Virgem, nunca .deixou que, em oração, át• lá não puderam éa-
dei comparecer, .embora corri sacríficio minhar, 
da sua saude. n3 . ,, r A ,'Mesa da Confraria' sabe `muito. 

Ainda, na ' ulíima• ,em que veio até bem que pesa°sobre-'si o dever de tazk2 
nós,'aõs Barcelenses,e `com eles subiu soar muito alto essa hora,' e—,quere •im-
ao' Mobté da Virgei ,'1*presidiridWá PeJ `pririiir=lhe ú►ri - relevo- que séjá digrïo de` 
regrinação • e • entoando o,,Terço,'desfi- tão"elevada` figura do'Episcopado é de 
,an.do,as-sua, contas„fel-o já corar a,sua . Barcëlense. 
saude,,,hastantè,,.abalada, mesmo cola . A -meirioria ,'de'tão ilustre ,Prelado, 
custo, niâs não quiz deixar cie, vir. tem °de- ser rodéad"a da- maior venera-' 

f' C•üiz assine' mostta'r rlials"unia vez ção, {ilcandoral-a.a`o rìraximo do culto.. 
á,suá dedic•içãõ.' •` ` 1 c.. A Mesa da Confraria' de Nìissa Se--} 
;T= Justa foi,,.portanto,,a flio`menagern nhora da.Franqueira,`ónde éstão espi-

'que filie, foi prestada, ha, dias, ;na opor: ritos cultos,T` animados pela justiça e' 
,tunidade que dévia ser: a peregrinação comperïetradõTdo Dever o,ue•sobreeles 
a seguir e a jue ele faltou,porque Deus pe$a;•tem desde. sempre dentro ,.do seu , 
o tinhaá ratnado pára junto de Si. coração, a ideia de•.glorificar a''memoria. 
O r1 othento'  justo, opóituno, ^mès''do, Senhor D. Antonio Barroso; honre- ' 

mo obrigado, era aquele. er.r í, nageando-o com o niaior. exple'ndor,.a •. 
u'E assim se. cumpriu. 1, T perpetuar a gratidão sua e de todos- os. 
0 Venerando, Prelado.,d•a.,Dincese, barcelenses. r, 

.o.Rev.— 11 Senhor.Arcebispp, D. Antonio E' a ela que compete ,-. rc,.., ; ï;c, . 
l3eiito, M,.rtias Junior, actual chefe da 
,I•ré`a na Dïocése Sracarense, tinha ' 
T -,l , T. ,. A.~cíà ã.o -de So'arros 
que ter ali o •se`u' rétrato; hornerïage'i i, n 
que se irrrpunha pela sua' hierarquia, L1tuós -•ai,celY. eras' e. , 
E ,- aps, dois,, a- Mesa da. Confraria — 

prestou, consagração, , bem ;devida e Esteve nesta cidade ã inspeccionar 
oportuna, w r r; .:as contas e haveres .da Associação H. 

Os Ex.m°srs. Conegcl Dr. Martins dos Socorros Mutuos Barcelinense o 
Gonçzlves`'e Revano Sr, Aïcip'reste de ' snr. Dr. Florindo da Silva Beleza Oli-
Barcelos, proferiram alocuções brilhara , veira'de Miranda,` licenciadó'ern Cién-
te$,-rendendo ás virtudes dos- dois as cias' Matemáticas e ilustre Inspector dey 
palavras mais justas 'e..bem, sentidas, Previdência Social, 
que eram afinal a tradução do sentir e S. Ex.a durante o tempo que aqui'' 
pensar de todos. ' esteve interessou se por dar•'nõ'vas con-

`Tudo istò' que por` todos foi ouvido 'diçõès de vida á Associação Barceli-' 
e que"por todos foi consagrado, vem a 'rrense fundada ' erii 1.880,`e co'nse'guiu, s_ 
proposito, ,,deste extranhrir•,ii io ter sído arranJar cerca de 150 sócios:" 
honienageado pela ,mesma forma é na +.Segundo nos' informaram ' os seus 
lnesrira ocasião o Sdnto Bispo 'È). An- directores, ós' sócios pagam 1 30 -por f 
tánio Barroso,'o que priirieirò foi á Fran- semana' e têm direito a médico, medi- ' 
queira. éni pèregrinação;1̀  quando "o" camentos e a subsídios na doença: "As 'y 
acesço-ao Monte era quasi iripossivelï famílias dos sóciós falecidos têm ain-

Devemos salientar aqui,.. que-, tal' da direito  um subsídio para o'funerál. 

beleceu (art.° 24.°) que aos furicionarios estão„ao serviço,da colectividade e 
gii não de qualquer partido ou ornização de interesses particulares»._-.-_ _ 

A segunda das condições' reside na capacidade dé, rëa:liza.ção` dos -di-
rigentes, a qual tem de ser posta exclusiva e` abnegada mente ão serviço do 
interesse geral, em prol do bem comum, , 

Depende sempre `o êxito dessa'ea,pa`cidade, sem duvida, dos meios a 
recursos, especialmente os de natureza financeira que se' oferecem aos rea-
lizadores, mas é tambem' evidente que até ,para o fomento e obtenção desses 
recursos,eontribuem de maneira decisiva as qualidades pessoais dos adminis- 
tradores. Sem ação inteligente e, criteriosa dum bom gerente administrati-
vo, é intuitivo que não ha progresso de ordem moral ou material que : seja 
possivel. T: 1 •. 

Todos sabemos que já vai longe o tempo em que as coisas sucediam 
por acaso; e que hoje, no menor sintoma de uma vida progressiva, ha sem-
pre a brilhar a acção inteligente o fecunda dos homens que a impulsionaram. 

19' por isso digna de aplauso'a atitude- daqueles que se orientarerá no 
sentidu de escolher para a condução dos interesses Iocais verdadeiras capa-
cídades de roa lização:—espiritos penetrados do ideal de servir, animados de 
persistencia superior a todas as contrariedades e imcompreensões que e` exer-
cicio das funções publicas inevitavelmente acarreta, almas permanente e 
porfiadamerite ansiosas'" de promover ,o progresso e o bem estar das localida-
des, insatisfeitas pelo incessante prazer de se devotarem ao interesse geral ; 
'dais povoações. 

E' por isso 'que as condições que acabo de enunciar—administração 
sadia e honesta; acção inteligente em prol do comum—são os polos entre os 
,quais se deve mover toda a actividade administrativa dos gerentes da vida 
local, neste segundo período da vi2gencia do Coligo Administrativo do Esta-
do Novo Sern elas não poderá.a Nação obter o verdadeiro progresso e reno-
vaçãó qüe se pretendo atingir.. 
i ±• 
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Dos sócios de Sindicatos , 

Áparte " às excepções consignadas 
nas leis, é livre a inscrição nos Sindi-
catos Nacionais. 

Mas é lícito ao Sub-Secrelário de 
Estado das Corporações determinar 
que, dentro da área de um Sindicato, 
fiquem obrigados a contribuir para êle 
lodos os ptofissionáis da respectiva 
categoria. , (,s, 

,,Não há nisto- motivo para.surpreza 
e'muitó-,mé;íos sé poderá dizer que se 
desrespeite o princípiõ da liberdade de 
inscrição.' ` 

Ninguém é obrigado a inscrever-se 
e nem os Sindicatos podem desejar que 
nêles se filiem os indivíduos que profes-
sem doutrinas contrárias à ordem cor-
porativa e que dentro deles seriam, até 
elementos de indisciplina.,-Mas o que 
rrão pode estar certo.é que os Sindica 
tos assumam a representação e defesa 
dos, interêsses - que, são de. todos, e que 
só alguns para, êles contribuam com as. 
suas cóUs. Se todos benificiam de con-
tratos, colectivos de trabalho, das agên-
cias _de. colocação.. ele;, o que é jusfó 
e moral, é•que,todos paguem, 

Só podem ser,sócios dos Sindicatos 
,os -indivíduos • de , ambos 'os _ sexos; 
inaiores. de dezoito anos; portugueses 
ou estrangeiros, que exerçam a respec, 
üva -profissão. 

Sempre' que 'uma determinada prc 
fissão seja exercida por indivíduos dos 
dois sexos e que no Sindicato Nacional 
que a representa se encontrem pelo 
menos vinte mulheres, podem estas or, 
ganizar-se para constituirem uma Sec-
,ção 'Fe iria. 

Nossa Senhora, do Alívio 
J 

Na freguesia de Perelhal,-sábado e• 
domingo, realizaram-se , imponentes 
festejos em honra de Nossa'Ser.trora 
,do- Alivio. r 

Esta tradicional, romaria,, uma : das 
mais ,concorridas do' nosso concelho, 
foi„-•abrilhantadas por duas afamadas 
bandas de música. ,);, 

No sábado á noite houve: uma pro-
cissão de velas que foi muito. concor 
.Tida e uma alocução por um distinto 
orador sagrado. 

No domingo, ás 10 horas, houve 
missa solene e de tarde,-• ás ,10 boas, 
:sermão, , vistosa, procissão — e - grande 
arraial. 

SEJA, PREVIDENTE 

Atualise o seu seguro na poderosa' 
COMPANHIA DE SEGUROS COME 
CIO E INDUSTRIA,' que no exercício 
de A940 pagou de juro aos acionistas 
mais 50°l0, tendo /ainda o lucro ° de 
4-055.524$52 que aumentou ao capital 
e fundos de reserva: Sinistros pagou 
74:922.447.11,5. 

SEGURA 
TODOS OS RAMOS 

SEDE: t 
Arco da Bandeira 22 — LISBOA 

DELEGAÇAO: 

Largo dos Loios 92-1.0—PORTO,, 

AGENCIA OFICIAL' EM BARCELOS: 
Avenida Oliveira Salazar, 72 73 

Telefone 138 - 

Pelo telefone pode obter todas as 
taxas de prernios para todas as moda-
lidades de seguro. 

a_ 
Com bôas condições nomeia-sub-

-agentes dando bôas referencias. 

aI`•ot≥ìe•at tl+t✓ Barcelos 

a 

t 
1 A hora de Justiça rhrga sempre, cedo ou tarde. 

chega,' é„décver de Jcónsciêneia fazel.'a vibrante, bem E quando ela 
sonante, para que seja ouvida por todos os que teem a compreensão do que 

é o Dever,'a satisfação da_retidão rio cumprimento desse Dever. 
E gãandò' a`Justiçá' é feita aos Homens rque teern'dedicado muito da' 

sua vida ão serviço do Bem; embora a sua modestia` os escude na satisfação 
bem , intima, é sempre pouco o que se diga, porque exaltai-os é uma honra. 

Vem isto a proposito do 'esforço, que tem empregado a Mesa de Con 

fraria de Nossa'Senhora da Franqueira para aformosear o aprasivel local. 
Quando tomou posse, a, Capela estava no maior abandono, sem guar-

da privativo, sendo. preciso ir a Pereira procurar a' chave. 
Hoje ha um guarda permanente. 

Não havia alfaias religiosas, a não ser uma capa e uma casula, velhas; 
não havia Missal, as galhetes eram dois frascos que. tinham servido a.tintal 

0 maior abandono. 
Hoje; qualquer sacerdote pode cèlebrar ali, nada falta, e tudo na 

maior ordem e limpesa, e no rigor liturgico.' ,t .., , :. 
Os Srs. Arquitetos lanuel Marques e Amoroso Lopes foram encar-

regados car-regados de fazer o projecto de melhoramentos no .Monte da Franqueira, e 
dessa- incumbencia aprësentaram um trabalho grandioso, ao qual se deu 
inicio más que, por ser muito dispéndioso, levará, bastantes anos a concluir. 

havia um velho, pardieiro, rodeado de uns muros, a'qu, 'ClíamavaM a 

Casa da.Senhora, tudo isto o mais ineatetieo; a ]Ilesa mandou demolir e no 
mesmmo locai edificou a graciosa Pousada,que muito veio embelecar o local e 

proporcionar comodidades aos visitantes., 
Tambem se ampliou o adro, construindo os fortes muros.de suporte, 

proporcionando espaço bastante para acomodação dos milhares de perel 

grinos. 

f 

Procedeu-se a uma restauração rigorosa da Capela, internamente, in 

te.raüdo-a no• seu primitivo estado; o que só foi motivo para elogiar, ï 
Renovação dos -télhados, embelesamento da— Pousada, obras urgentes 

e inadiaveis, o que só foram levadas a efeito porque muitos milhares de 

escudos, foram ,adiantados pelos, Mesarios S, s. Humberto Gonçalves e Do-
mingos Ferreira Vale. r 

Em todos estes" melhoramentos estão gastos perto de dusentos contos 

E mais ha que registar em dedicarão, em esgotante esforço em pró 

Franqueira.,, obra de devoção à Nossa Senhora da Franqueira e tambem o 

entusiasmo.pelo,progresso de Brrcelos,quo vê na'Franqueira o seu primeiro 

objectivo turístico. i, . 
(aluem assim' trabalha, quem assim se sacrifica merece .de todos os 

barcelénses à màior respeito,' a maior admiraçi"ro. 
-tilais; é 'preciso qu1e continue a trabalhar com o mesmo entusiasmo 

de sempre, não desertando do posto em que foi colocado para Bem-Servir 
uma causa que ó.de Fé e tambem-do oração; de Fé, servindo a Deus, e do 

Coração, servindo a sua Terra, i - r . . 
A hora alta de Justiça chega sempre, tarde ou cedo, mas chega.. 

Nós rendemos-lh'a aqui, no culto mais sincero do nosso coração, que 

bate sempre acelerado pelos que se interessaria por .̀13_rrcelos, 

SOCIEDADE 

A.niversarios 

Fazem anos: 

tloje—a sr.a D. Maria da Glória 
Vieira Duarte Veloso. , 

Amanhã-o si. tenente Júlio Augus-
to de Andrade Faria e esposa sr.a D. 
Júlia da Conceição Barbosa Faria. 

Domingo—a - sr.a D. , Maria da 
Conceição Guirnarãis Vale e o sr. -Luiz 
Novais. 

Segunda- feira—a sr.' D. Casimira 
Maciel Vieira de Castro. 

Tefça.-feira=a sr.a D. Leonilde Es 

teves Alves e o sr. Manael Ferreira 

Lemos: 
f: 

Quarta- feira-as sr.— D. Julieta 
Úndolt Sousa, D. Amélia Vieira Correia, 
D. Maria Laura Miranda Lopes dos 
Santos e os srs. Fernando Augusto de 
Andrade e Augustb Filipe dos Santos. 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura 

EXAME 

Ficou aprovada no exame'de apti-
dão á Faculdade 'de 'Letras, feito na 
Universidade de Coimbra, a strr.a D. 
Maria Alice Vieira Correia. filha queri 
da do , rnoss'ó amigo sr. Antonio Fer-
nandes Correia, negociante da nossa 
praça. 

A' distinta académica, e a seus pais, 
enviamos muitos parabens. 

--------

NASCIMENTO 

A esposa do nosso amigo sr. Ma-
nuel Correia Fernandes, deu á luz urna 
criança do sexo feminino. 

—Muïtos parabens. J 

Vendas a prestações  

Sobretudos, gabardines, fatos, ves 
tidos e casacos para senhora. ' Não 
comprem sem vêr os nossos preços 

e qualidade: 
Atendemos tarnbem no domicilio. 
Peçam amostras sem compromisso 
para o nosso escritório, e será ime-

diatamente atendido. 
RUA O. ANTONIO BARROSO N.O 43 A 45 

ABRE NO DIA 1 DE OUTUBRO 
BARCELOS 

zr 

Notas' de Lisboa 

15 DE SETEMBRO 

0 Acôrdo Cultural Luso-Braslleiro— 
Unidade viva da Mação" 

4 Veio nos jornais de"11 dêste mês o 
`texto completo do Acôrdo"Cultura1 -L'u-
so-Brasileiro, ao qual aqui nos referi-, 
mos, a semana passalla. t 

Entrou em vigor o Acôrdo 'na data 
da sua assinaturà'-ou . seja, em 4 dó 
corrente; e, confónne se lê no sêu ar-
tigo 3.°, em 31 de Dezembro do pre-
sente ano "tênr dê estar organizãdos e 
a funcionar os serviços e actividades a 
que o mesmo Acôrdo alude. Disto se 
infere, que sem` demora , se começa a 
trabalhar de facto na' 'íntima colabora-
ção dos dois países irmãos; e que assim 
décididamente se, passà das palavras às 
realidades, como cheia de júbilo o no-
tou a Imprensa brasileira. Notêmo-lo 
nós também, com o mesmo júbilo. 

Dissemos que o Acôrdo, se não ëra 
tudo nas relações de amizade luso-bra- t 
sileira, era o principal, 'por ser o de 
mais ' fundas ''raízes nas ditas relações. 
Por meio dêle se 1 de fortificar a co- r 
munhão de dois povos, que têm a mes-
ma civilizüção; e falam a'mesma língua 
de Camões, e provêm do mesmo tronco 
luso. Claro que, por tudo isto também, 
-as nossas relações com o Brasil, e vice-
-versa, distinguem-se das relações nor-
mais entre povos civilizados, . ainda as 
de cultura. São relações de povos irmãos, 
que , defendem urna ,civilização comum 
aos ; dois e. exaltam como defendem a 
Iusitanidade, que- é de amuos. também. 
E', portanto fim- mais elevado o que os -
norteia;- na amizade. fraternal que os 
une—mais elevado fim . que o cias rela- 
ções de boa vizinliança,ou de comércio 
material, no concêrto dos povos. Destas 
razões sai- evidenciada a todos a impor-
tàncía do referido Acôrdo, com o qual, 
sóbre activar-se a comunhão de ideias 
e sentimentos dos dois povos, se efecti-
va essa mesma comunhão, que sempre 
havia de ter exis!ido. Pôsto que em dois 
continentes bem diferentes, o Brasil é, 
ainda Portugal, como Portugal tem no, 
Brasil, a . sua melhor, expressão de• civil/ ; 
zador. Não nos levam estas verdades 
às absorções da moda em possas (lias, 
pois que guardarmos independência mil-
tua—mas somos nós, portugueses e 
brasileiros, uma verdadeira unidade, —a 
Império do espírito lusitano. 4 

Têm-se dito ao microfone da Erris-
sora Nacional, tôdas as segundas-feiras, ' 
às 21 horas, palestras politicas, orga-
nizadas pela Comissão de propaganda 
da Uniãp Nacional, e que andam der-
redor do tema da unidade viva dar Na-
ção. 

Empenham-se essas palestras em 
convencer-nos do valor da unidade na- . 
cional e de como somos obrigadõs a 
ela, se verdadeiro amor dedicamos à 
integridade da Pátria. Sempre, mas par-. 
ticulàrmente em nossos dias, em relação' 
com urna, guerra que felizmente não é 
connosco, só nos deve mover o interês-
se de Portugal, e mais nenhunvinterêsse. 

Como portugueses, temos um patri-
mónio de realidades nacionais, que são 
a nossa lingua, as nossas tradições, a 
nossa história, a 'nossa cultura, a nossa 
civilização,' a nossa liberdade de espí-
rito, a nossa independência cru todo o, 

-território da.Nação, e o direito cie nos 
governarmos por instituïções nossas, e 
de livremente comerciarmos comios de-
mais povos, em reciprocidade de trata-
mento justo. Tal é o património, em que 
assenta a nossa'rinidade nacional, corno 
um facto que nos diz sermos portuguè-
ses, filhos duma pátria que não é a dos 
outros, mas nossa. r 

Porém, sôbre essa unidade nacional, 
preciso é que tenhamos a unidade dos 
corações e das inteligências, porque 
assim é que vivificamos aquela e a con-
servarmos e defendemos, não nos divi-
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No próximo domingo e drirante a 
semana estãa de serviço pefm`anente as 
faiemcias A de- Faria no Largo 'Dr, 
Martins Linia'e Alves de Faria em Bar-
celinhos. 

Farmácia J,. Alocs de Fariá 
BARÇELINHOS 

Especialidades farmaceutícas, 
Produtos químicos, Artigos de.bor, 

r racha - e Perfuniarias 
Aviamento escrupuloso rJe ireceltuárlo 

SERVIÇO PERMANENTH . 

dindo do que sendoE nacional ou. da 
Pátria nosso é, de todos e de'cada urn, 
ainda individualmente. 

Ora o zelador nato dêsse património 
é o Estado, porque nenhum iridividuo 
por si é 'capaz de o zelar, nern coiécti' 
variente o zelamos, sem Ordem política 
e social, e quem a 'oriente e governa, 
segundo o interêsse da Nação. 

Logo, a obediência aos Chefes, obe-
diê;icia esclarecida e firme, como se terra 
ensinado, no Estado Novo, é por,sem 
dúvida o único meio de unirmos vonta-
des, corações e inteligências, na unida. 
de que é, a única á vivificar, a conser-
var e a "defènder o patiiniónio das rea-
lidades nacionais. Só assim é que po-
demos continuar e garantir a nossa paz 
core todos os povos, e a nossa neutra-
lidade, e, ainda, o nosso engrandecimen-
to colectivo. 

fl. daF. 

_ c ao 1`c orponiUvar) 
eia  

Muito 'sc-fé, 
Y 

-'mos i=•I•• •• •; r:J..k ^ x•,+ •ti ,' á.:. 
Se relancearmos, os olhos, , para o 

passado; longoE é certo, mas bastante 
pertó"para que o-- possamos, esquecer, 
nós vêmós õ' que , teia ,sido a Obra do 
Chéfe,rnófi plano-Ecoriómicó Sociàl. 

lacta relancear os olhos á —acção 
comercial e -iudustrial durante-. os anos 
de 1914[18 e notamos.gúe a ordem pre 
sente é um contraste flagrante coma 
anarquia daquela data. l 

,E só confrontando o passado, pela 
realidade do presente•,nós vêmos,o, que 
teme sido a, Organização Pública. do 
Estado Novo. 

Muito- se fêz, se tem ;feito -, e,; fará , 
ainda para completara obra, quefoi ge-, 
nialmente, . ídealisada por,. um , por. 
tuguês e para. os Portugueses. 

Quero em especial referir,me á Or-
ganização Corporativa e. .em particular 
aos Grémios.: Se não fôsse estes._O.rga. 
sismos, cora a sua acção metódica e 
persistente, fazendo sentir, a sua disci; 
plina,.onde é1mister que.ela,,chegue, e 
a sua acção coordenadora onde se faz 
sentir, a; sua falta; nós teriamos nesta 
h.ora.gravissinia que atravessamos'não 
o indispensável para viver, .mas sim,a 
miséria e•as,falcatruas daquela época 
passada. 
E para aqueles que preguntam para 

que serve • os Grémios, e qual é a sua 
acção.é •que lhes transcrevo os dois pa 
rágrafos aseguir.do livro « Ressurgimen-
to Português».•,_, 

«Legara-nos o liberalismo unia eco. 
nomia perfeitamente anarquizada . em 
que a Luta das classes no campo social 
coincidia, com rt mais desenfreada- con-' 
corrência das ernpr,êsas, . determinaRdo, 
o envilecimento dos prêços e a progres-
siva ruina.da. prodaçíio,e do comércio». 
"«Foi a iêste lamentável estado de 

coisas que pôz cobro o .regime corpo , 
rativo, enquadrando as actividades, dis . 
ciplinando--as, e banindo do ;seu seio a 
concorrência desvairada que ia consu-
mando a, definitiva ruiria de muitos ra-
mos da economia nacional. , 

S. • n 

X' Bôa- 

Sablos 19norante,5 

Isolados ria esplanada, a nossa con-
versa continuava 'ectre.serêná e anuiz-.- 
da, . corno aquele , lisa! da Póvoa, que, 
nos serviã dê pano de fundo, em cujas 
glancas, a"guas havia ìniriades de ,cinti; 
lações'.e reverbr`os de ouro e;prata, 
pro'ectadas pelos raios .do "sol poente. 

Xum.a`, rapida transição, sem tempo 
para me pôr erre guarda contra surpre,zas 
•desagradaveis, , o., meu -adversario e 
jo},em dr. X disparou,nie,á queima 
roupa esta pregunta algo,sofista e uni 
tanto capciosa: , 

—A-pesar de todos esses milagres 
e conversõesi,eu q•uizera, para tranquili-
dade de" minha consciencia; que toe 
respondesse corn,clareza... 
t ; Fale, senhor; sou todo ouvidos. 
--Sendo tão santa e sublime a.•re-

ligião ele Cristo, como V. afirma e os 
livros ensinam, porque razão, ou motivo 
álguns padres abandonam o sacerdócio 
e atiram com as vestes e os livros. saci. 
tos ás ortigas, indo procurar em outra 
parte a felicid ide t?) que não encont a. 
rani nó celibato? ; 

-<--A' sua pregunta só lhe posso res-
ponder com outra pregunta: --Que pré-
mio ou castigo., se dá ao soldado co. 
varde, que deserta do posto de sentinela 
e se ! passa para o campo inimigo? Se 
para estes traidores vai o desprezo dos 
seus camaradas e a maldição da Pátria, 
para , os sacerdotes escandalosos; vai a 
a maldição de Deus e o de prófiuzdis 
dos seus colegas. De resto, estes casos 
são tão esporádicos que não merecem 
discussão. As excepções estão fora da 
regra geral, que os nossos padres trazem 
pautada pela moral do Evangelho. 

-Mas quem é V. que tem sempre 
respostá pronta e oportuna para acusar 
uns. e defender outros? 

--0 meu nome e pessoa pouco ou 
nada o deve interessar. Sou uni velho 
de 72 anos pecaminosos, barba branca, 
mãos trémulas e os pés em direcção á 
cova que ha de ,reduzir a 'pó a fragil 
carcassa que encerra a alma, cuj< longa 
e dura experiencia da vida me dá o di; 

Fai,'ái '' cias de serviço leito de ser escutado pelos jovensèomq 
V. Ex.?, os quais, em vez ' de ideias prá-
ticas e pensainentos ,generosos, trazem 
no•cerebro exaltadò'as mais perigosásë 
funestas ilusões!... 

•. Ì_ogo desde" ó princ piodesta nossa 
conversa —cliaïiiém os. lhe" palestra se. 
isso Ihe°convem-eu disse a.V Ek.& quêi 
os materialistas mais sábios, Fniais'eru-
ditos, trais ènciç ìilopédicosr ou-poliglo 
tas; são, regra geral, os' ajS ignorantes 
em ciência'tcologica, dois " e `a unica 
que ensina o caniirïhó #(lue nos conduz 
a Deus. Todos esses sábios, todos'esses 
investigadores dos segredos ' da Natu= 
reza, todos os mestres da filosofia ateista 
e pagã, nos falam dos Homens e das 
civilizações de há dez ou vinte mil anos; 
como se fossem contenrporaricos dos 
Faraós; liras não nos falam é nada nos 
dizem da,s maravilhas operadas pelo, 
Grande Sábio' e Mestre, que há 1941 
anos apareceu no Mândo. Esses sábiõs; 
esses mestres que monopolizaram todos 
os ramos da ciência humana em detri. 
mento da Ciência divina,— a, teologia 
—sabem de cór todas as religiões: 
São-lhes fa niiliares o Talmrzd, o Alcoiczo, 
todos os segrêdos e mistérios do Ocal-
disnzo. Cónliecerii tcidos os deuses, idolos 
e mitos pagãos; mas não conhecerrí e 
de todo ignoram, a Lei do Decálogo e 
a ciência ` doi Evangelho, revelada por 
um louco sublime—Principe da Paz ' 
contra o qual, os sábios rnatérialistas 
estão fomentando a guerra! ; 

-.- Perdoa, leitor amigo, esta digressão 
pelos dominios dás ciências metafísicas 
e abstractas; mas foi-me preciso este 
desabafo para me justificar, perante o 

C1NEMA-•G1L-VIGENTE 

r , 

;Deve;registar-se a primeira enchen-
te no proximo domingo;, nesta caso, de' 
espectaculos em que é éxibidó o•filrn 1 e 

GUNGA-DIN •' rir 

urna epopeiá :. de heroismo' e sacri-
ficio dos •soldados ingleses•.'na:Indiar; 
Lutas; revoltas, cargas de cavalaria; 
uma, guerra permanente., A,̀  imortal 
obra de Rudyard Kipliuy transformada 
no maior e reais intenso drama do de;, 

. ,. ,serro. •r•.;.l 
Interpretação assom;)rosa de Douglas' 

Fairbanks Jr., Victor Mac Leblen, Cany 
Grant, Joan Fontaine etc. 

E' considèradó ó espectáculo supre 
mo do ano. 
t E' tambern,,apresentada a comédia 

'Ir uslCal, 

MELODIA Et—CONTADA , f̀  

Hawiai o par`afizo•do p'aclfico, a' 
terra do - sonho e, das melodias eternas. 
As mais lindas mulheres do Mundo en1 
bailes e canções nativas e a voz,niar.a-
vilhosa' de Bobby Breeis; o ápequénò 
Caruso. ! , r• 
A sessão da tarde princípia as 15,30. 

horas e a da noite ás 21 certas. 
:i InO 

Novos edifioios dos. C, T. - T. 

'A Administração C'erãi d' s C. T. T.`, 
sob a .égide do Estado Novo; inaugíï=' 
rou solenemente „os senis novos edifi. 
cios de Penafiel'é de'Estárìeja. 

«Portugal foi chamado.ainova vida, 
como se ressurgisse._ do túpiulo,ou pelo, 
menos se erguesse daquela tristeza ao 
me,,nio tempo ap gacla e vil a que se, 
referira o poeta rnr. Oliveira Salazar. 

.D. ' buarteï de. Bragança 

No dia 23, "ás 9 hórás, na Insigne 
Colegiada' de'iBarcelos,`,OÍ Rev:,ll° Sr. 
Conego Prior de 3árcelo9 eèlebtou missa 
em acção de graças pelo aniversario na-
talicio do Príncipe Senhor D, 'Duarte 'de 
Bragança. ' r, 'f 

Foi mandada celebrar pela.Direcção 
local da Causa Monãrquica, r„f 

_Foi muito concorrida. 

1 , 

O•r2•esar•• • >R•Ioj•arl•'S11•• 
Se desejais comprar objectos de Ouro,, 

pratzrs ou relógios de marcas garanti 
das, recomendamos a Ourivesaria Silva 
na R. D. Antonio.- Barroso porque te 
mos` a certeza Mie " que serve" bem ris 
seus clientes,'é sempre maiss bar,itii nes-
ta 'casa porque compra directamente 
aos fabricantes e faz as suas vendas' 
com 'uni lucro mínimo.. 

Não comprern relógios leni confron-
tarem as boas marcas que esta casa' 
vende e os preços que faz. 

Terei oficinas para consertos eni 
objectos d'Ouro,prata e relogios'sendo 
os serviços feitos ,nesta casa com ga 
rantia. 

no sr•11 1,ïtltnlnnVe1? 

Não se gI1Pr, ,► baerecei. Gele-  
'r 

--Faça imediatamente na COMER-
CIO E INDUSTRIA o seguro contra 
todos os riscos, podendo-o fazer ui-esmo 
pelo telefone 138. ( . 

meu adversário, idas acusações que vé 
nlio fazéndõ contra'6s sábios' de iiiá fé, 
que sistematicamente negam a alma e 
a existência de Deus. 1 1 

Ignotas 

FALECIMENTOS - 

FErRNAND0 QUEIROZ '"""""—_ 

f A noticia= do-falecfinehto•m,Lisboa, 
onde se,encentrava num. Regi mento;de- 
'Artilharia; :a frequeritar:,o EI.°,rciclo-de 
`sargentos ; milicianos, .do_.i nosso amigo -1 
snr. Fernarido ,Aurélio Vianà de Quei 
roz, como noticiamos- no número ante--, 
rior, causou restá cidade,-a, orais: pro-
funda impressão. 
A sua morte foi muito sentida não 

só pelas inesperadas circunstâncias em 
-que se deu mas porque o extinto go-
zava de gerais, simpatias em,tôdas,as 
camadas sociais,da nossa terra :rs ; 

Era muita - popular,:pela !:sua siar 
plicidade e: franquezat. = Dava-se cori), 
tôda a gente. ? , 

Cotitava' apenas 22„anos de"idade, 
era filho: da snr D. ,Arminda ,Coúto 
Viana •Queiroz,, já falecida, .e :do !nosso 
amigo. sura Dr,_ Aurélio.— Augusto ide 
Queiroz, consideradó médico;•irmão das 
snr.— D. Maria Etelvin.a Viana de•Quei-• 
roz-<Britò; D.• Rosália•Felisbela Viana 
de Queiroz e D ,Aurélia Pires ✓Queiroz, 
e dos nossos amigos snrs. Dr. Mário 
Viana de Queiroz,' Dr Ãntónio Cândi-
do', !Viana . de Q'ueir'oz, -Arturr, Viana. de -
:Quéiroz e Horácio Viana de Queiroz-e-
cunhado .da'.sr.a D. Maria'José de 
ioz e dó .sr. José de, Brito:-, r; 

Do Respirai dg Be lcm ate. a, esta-, f 
ção. dó. R,óssio, em Li bõa, ó.sey,,cai 
xão coberto com a Bandeira N` Ícgnal,1 
foi escoltado :pelos seus camaradas doa 
curso de sargentos.i milicianos que, na 
estação lhe• prestaram`as,devi, -hon-
rasmilitares4,, '.1„  

Chegou , á estação de, Barcelos, ,tia,, 
tarde da . última quinta-feira e• dai se-
. para a igreja de'Barcelinhos num 

pronto socorro dos _Bombeiros -V..de 
Barcelinhos, organiza dc - se os seguir,-
rés turnos, pelos seis.: 1.°—Camilo Ca>- 
valho,' Luiz Esteves,.Eurico Dias, An-
tónio da,Rocha.Portelo, Antonio Arauídi 
e Anibal _ Miranda; 2.0, Ferrtand:o - E. . 
Costa, António T. de Araújo, Lúcio A• 
Miranda; Henrique Vaz; Miguel Mf Sou-
sa'Basto e Luiz .Carvalho; 
ria Orlandina V..Sousá Ba'sto,,:D-. Vitó_• 
ria ' M. Sampaio, D. Jovita;Colomb de,• 
Faria. P. Maria da Luz Colomb de' Fa: 
tia,- D. Maria- Correia e D. Maria',Emi-
lia dos Santos Silva; 4.0—Dr, Jóão Be-
leza, Dr. Elias Cardoso, Lopés,,Míguet,« 
Matos Graça,r,David Falcão, António 
José Barreto • e', Manuel Faria eySilva„ 

Na igreja de. Barcelinlios'.rezou se-
o terço por alma do extinto 

Sexta-feira, ás 8'horas, hóúvé missa 
de corpo presente e acotnpanha'mentó 
a pé até ao -fim da Ponte dè Bar`ceti-
ohos. Organizaram-sè õs `ségtiin"tes frtr-
nos,` pelos srs: 1.°=Dr:" Francisco R. 
Tôrres, Antérò Barreto -dé Fariã, Fer-
nando Figrieirèdo, Sérgio •San'tos, Emí-
lio Pinto Rosa e'António Go`mes.de Fa-
ria; 2.°—Francisco Marfins, Rogério Ca-, 
ias , ` de ' Carvalho, Augusto Fo►it,wra 
Ribeiro, Jorge ` Nünés; AlRedo".Matos' 
Ferreira e = António Moreira; 3.º-=João,° 
P. da' Silva Correia, Fernando Santos, 
rintero Beleza, Manuel Arménio Correia, 
Luiz F. Figueirêdo e' Custódio I.. Ro-
drigues. r, r 

Acompanhado de vários automóveis, 
o féretro, transportado 'num pronto-so-
corro dos Bombeiros V. de Barcelinhos, 
seguiu para a freguesia de Aldreü. Nes 
ta freguesia, antes de chegar á,igreja,' 
fez-se novo aconipanhaniertfo a pé e 
organizou-se um turno constituído por 
pessoas de famíliá. 

" Na igreja houve ofício de, corpo` 
presente e no final,-os Bombéiros de 
Barcelinhos, transportaram o caixão aos 
ombros para 'o cemitério da freguesia 
onde -ficou sepultado em jazigo de ta- 
milia, pegando ás borlas os irmãos: D. 
Maria Etelvina Viana de Queiroz Brito, 
D. Rosália F. Viana de Queiroz, D. Au-
rélia Pires Queiroz, D. Maria José Quei` 
roz, Dr. Mário Viana de Queiroz, Artur 
Viana' de Queiroz e' Horácio Viana de 
Queiroz. 
—A chave do caixão foi conduzida 
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Secção desportiva--•—  
A questão do Campo 

A questão do-campo de-jogos está 
solucionada:; As madeiras que-lá se en-
con₹ravam, causa de irritação dos des-
portistas barcelenses, a estas heras, `já 
,lá não se devem encontrar. Desapare-
ceram assim -os motivos 'que tráziam 
;suspensa a actividade futebolistica lor.àl 
e -que a ameaçavam de morte: • ' 

Tinhamos razão quando dizia 'nos 
que essa questão' encontrava-se numa 
nova fase optimista. -r,, 
0 interesse que o sr. Presidente da 

Câmara teve na questão do campo era 
suficiente parar nos deixar socëgado. 

Sua Ex.° prestou um bom serviço á 
causa desportiva local. 

Os actuais directores do Gil Vicente 
também merecem parabens pelo modo 
•corno • actuararn .nesta .questão-- de vida 
ou de morte para o futebol barcelense: 

Os desportistas barcelenses encon-
tram-se de pàrábens. , ' , . 

--Oxalá que esta questão fica régu 
Iarizada duma vez pata sempre! 

Ciclismo - ' 
Promovida pelo grupo KArnigos"do 

Desporto» da Estação, no próximo do-' 
mingo, efectua'-se uma prova ciclista 
que consta de 15 voltas á cidade. 

Os prémios são valiosos, encoiì- 
tram-se em exposição na montra do'es-
tabelecimento de fazendas do sr. João 
José Martins. ' ' 1,1 
O éâsto dá` inscrição é de 5500.' 

Futebol 
No próximo domingo, rio campo da 

Granja, efectua-se um treino geral dos 
componentes do Gil. Vicente para esco-
lha dos titulares que representarão êste 
popula( club . barcelense na disputa do 
campeonato distrital. 

pelo irmão do;.:ex₹isto sr. Dr. Mário 
Viana. de Queiroz que na freguesia de 
Aldreu a entrëgo'u a sék tio sr. -Antôrïio 
Queiroz: 

=No cemitério o sr. Luiz Figueire-
do, falou em nóme: dos :amigos e do 
Académico- Barcelos Club de cajá 'as-
sociação õ- finado era - um' dos sócios 
fundadores. •: 

-=A's exéquias em Aldreu assistiram. 
seis padres,-presidindo o Rev.° Cónëgo 
Dr. José Martins Gonçalves, amigo ín-
timo da família da finado. 

:-No funeral em Aldreu incoípora-
ram se-tôdas as irmandades religiosas e 
viam-sa as seguintes bandeiras: Sagrada 
Coração de Jesus, S. Tiago de Aldreu, 
S. Sebastião, Santa Infância, Juventude 
Católica Masculina, três das. Filhas de 
Maria e três da Cruzada. 

—Pelos amigos do extinta, fôram 
oferecidos muitos « bouquets*. 
—Á chegada á estação de Barcelos 

um grupo de filiádos da Mocidade Por-
tuguesa, de,que o falecido era filiado, 
prestou-lhe as devidas. honras e cobriu 
o caixão com a bandeira dêste patrió-
tico organismo. Na funeral representou 
aº M. P. o comandante de bandeira sr: 
João Estevas Bandeira. 

—Na estação=,e em, Barcelinhos, o 
caixão foi transportado para o pronto-
socorro dos Bombeiros de Barcelinhos, 
aos ombros dos srs; Artur Vieira de 
Sousa Basto, José Maria da Silva Frei-
tas, Luiz Estevas, José Joaquim. O, 
Passos, Filipe dos Santos Vale, Custó-
dio Rodrigues, Eurico Dias, Armindo 
Miranda e David Sampaio. 

_«Notícias de Barcelos», envia a 
tôda a família enlutada as suas reais 
sentidas condolências. - 

Na -cidade  de Viga, faleceir r:o pas- 
lado dia 5 do corrente, o sor. Zeferirio 
do Carmo °Coelho Braga, natural de 
Manlrente, concelho de Barcelos. 
0 seu cadáver ficou sepultado no 

cemitério de P.ereiró, irrn Vigo, e o fu-
neral foi dirigido ' peio seu amigo, sor. 
Daniel Miranda, também natural da 
freguesia de Manhente. ' 

—As nossas condolências, á fan;íliá 
dorida. 

DESAST.PE 

COBRANÇA 

No sábado passado quando se en-
contrava a trabalhar para a,festsz de 
Nossa Senhora 'do Alívio, em PP're{hal, 
o "nosso amigri e assinarite'sr:'Aristiïiés 
de Jesus Matos' Vieira, fLi v"itima' dum 
lamentavel desastre.  . 

Conduzido imediatamente ao Hos-
pital, desta cidade Áói-lhe amputada a 
.mão -direita e recebeu càrativo de vá-
rios .ferimentos que. sofreu no ròsto: 
'.:Sabemos que êste nosso ,amigo tem 

obtido sensíveis melhoras o queregis-
tomos com agrado:. r 

Lamentamos sinceramente o ocorri-
do e acompanhamos com má ua o seu 
desgosto. >.:. , 

Com o presente numero do • Noti-1 
cias de Barce'os> termirioà o 3.° tri-
mestre da sua assinatura para os assi-
nantes desta cidade. Vamos iniciar a 
respectiva cobrança e pedimos a todos 
os assinantes o favor da liquidação do 
.respectivo recuo logo :que este lhe seja 
.apresentada. 

- Ciclistas desenfreados 
Na nossa cidade os ciclistas desen-

freados•contínuam a aumentar o nrirrre-
ro das suas vítimas. . 

Ontem,unra mulherzinha do correio, 
sofreu os mimos dum dêsses estúpidos. 
:ciclistas que em velocidades loucas 
atravessam as ruas da cidade... 

—Quando serão tomadas as neces-
sárias providências para terminar, du-
ma vez para sempre, com tais ciclista,? 

' MISSAS 
Na igreja de Barcelinhos, na pas-

sada segunda-feira, po"r alms do nosso 
amigo sr: Fernando Aurélio Viana de 
Queiroz, a sua fámi[ia, mandou rezar 
uma missa: 

—Pela mesma 'intenção os irmãos 
dominicanos, tambem mandaram ceie 
brar, uma missa na ultima terça=feira,- 
ná: càpelinh'a.de S. 'José. -3 

--Assistiram, a . ambas as missas, 
numerosos fieis. 

l•ovéna em honra de S. 

Francisco de • Assis 
Começa no _dia • 25 ás 5 hõras da 

tarde na Igreja, do Recolhimento do 
Menino Deus. . 

No dia 4 -festa do Seráfica Patriarca: 
-ás 7 horas Missa de Comunhão. Geral, 
ás 10 horas Missa Solene; ás 4.30 horas 
Bênção Solene cora Sermão e Trânsitus. 

No dia 26 ás 7 horas celebrar-se-á 
no Recolhimento do Menino Deus, uma 
Missa em sufrágio da alma da bondoso 
e dedicado benfeitor, Dr. Fernando 
Moreira. ' 

R. I. P. 

-PEDEST RIA IYISM 0 
No passado domingo, deslocou-se a 

Ovar a equipe pedestre do União Foot-
Ball Club Barcelinense. 

Os serás atletas conquistaram o 2.° 
prémio por equipes e individualmente, 
na categoria « populares» os seguintes 
lugares António Machado; 1.°; Eduardo 
Trilo, 6.° e Júlio Machado, 10.° 

António Machado, flue conquistou 
uma teça, fez os cincos quilómetros em 
16 mìnutos,igualar.do o « record° sacio-
sal a chegou á »neta quási colado com 
0 1.° dos « filiados». 
A acção brilhantíssima com que fora 

de Barcelos a- equipe do ..União Bar-
celinense• tem acirrado é digna dos 
melhores elogios. 
O popular club de Alem Cávado 

tem razão em sentir-se orgulhoso com 
tais triunfos e os seus filiádos merecem 
parabens pela maneira brilhante coma 
fora de Barcelos têm defendido defendido as còres 
do seu club. e o nome da sua terra. 

Dinheiro---achou-se 
Há tempos encontrou se desde a 

igrej•• á, casa do Dr. Alves em Ma-
cieira. Entrega-se, a quem der sinais 
certos`. Nesta redacção se informa. 

GAMARA . MUNICIFAL'rDE 
BARCELOS -- 

11Toia oflelosa _ 
Tendo=se notado na cidaïde e r.on 

calho uma alta abusiva, ilícita e injus• 
tíficada, de prêços' dos 'principais gé-
neros de consurn,) e um retraimento de 
vendas de produtos agrícolas e outros, 
e sendo necessário pór,definitivamente 
côbro a êsfes abrisos constitutivos dos 
:crimes ' de ESPECULAÇÃO e AÇAM-
BARCAMENTO, forno' público que se 
aplicàrão inéxoràvelmente ecom todo 
o rigor as disposiçôès constantes ,do 
Decreto-lei - n.° 29.964 de 10 de Outu-
bro de 1939. 

Todos os particulares deverão coa 
adjuvar 'a acção das Autoridades, parti-
cipando imediatamente, sempre e logó 
que verifiquem quaisquer abusos pre- 
.vistos-o punidos pelo citado Decreto-lei. 

Pará conhecimento do» público, se 
publica' a Tabela de Frêço de venda a 
retalho, dos f;éneros abaixo indicados, 
fornecida pelo Grémio do Comércio de 
Barcelos: — 

'ARROZ 
Gigante '..° 3500 
. . 2:o- 2590 
[vlercantil N1 2580 
' .1 B 2570 
Corrente A 2:x$0 
B R 2580 

'i, Ar1 2$30 
p 2.° (Colonial) 3$20 

-. ASSUCAR ' 
Branco Extra  4M0 
` Amareis B  4$'45 

BB t  4$30 
AZEITE 

Extra acidez, até 1 grau, litro 7$40 
Fina D . 2(2 . 78(r0 

Consumo . D=2[2 até 5 • 6550 

BABALHAU 
Inglez miado, Kg. ' 8530 

corrente, Kg. 9500 
• MASSA 

Cortada de l.o- 4$40 
de 2.o-' 3$G0 

Miada " ' -4$80 
Em pasta 5$10 

SABÃO 
I.,' (azul, rosa ou branco) 2$80 
Amêndoa 1$40 
Barcelos e Câmara Municipal, 24 

de Setembro de 1941. 
O Presidente da Câmara ivlsrlticll,al: 

a) Alexandre l.u:z Chaves Marques de 
Sá Carneiro (ofr.) 

EDITAL 
Eleições .das Juntas de 

Freguesia . 

Dr. Alexandre Luiz Chaves 

Marques de Sã Carneiro, 

Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de 
BARCELOS: -
. FAÇO saber, tio uso da competên-

cia que me confere o § 1.° do Código 
Administrativo, que designo o dia 19 
do rnêa de Outubro do corrente ano, 
para a realização das eleiçõas das 
Juntas de Pregueais deste concelho, 
pelos Chrfea de Família insèritoa nos, 
respectivos cadastros, soe locais e 
horas a indicar oportunamente e nos 
termos do disposto no Art.° 233.° do 
citado Código, pelos Presidentes das 
referidas Juntas. 

Para constar se passou o presente 
e outros de igual teor, que viï.o ser 
afixados nos logares públicos do 
costume. 
E eu Agostinho Francisco Csrdilhe, 

servindo de Chefe da Secretaria da 
Câmara Municies+ l, n, subscrevi. 

Paços do Concelho, 18 de Setem-
bro de 9941, 

O Presidente da Cismara, 

(a) Alexandre Luiz Chaves Marques 
de Sá Carneiro 

-De 8 a 15 con tos 
Emprestam-se sôbre 1." hipoteca. 

Falar nesta» redacção. 

CA14lÁRA• 14IUNICIPAI: DE ' -• 
-BARCELOS .._..•,....._..•. 

ED1TA I. 
Alexandre Luiz Chaves Mar-

gíés` de Sá Carneiro, -i,i- , 

cénceado em D ì r è i't o e,, 
Présidënte da Cámára'iNtú- { 
nicipal do  Concelho .de 

" Barcelos. 
Faço saber que, a•fim•de gárantir 

o à.bastecirneúto dëste cóncelho'o de, 
evitar a especulação: , • 

1.°—Fica expressamente proibida 
a saídá de milho do" CóncLlho de Bar-
celos, sem uma: guia passada. pelo Sr.' 
Vice-Presidente da C€»,mora; ' 

2.°—Dentro do concelho, qualquer 
,transferência de milho; motivadsi por 
venda. ou 'mudança de lócal de, arma;- 
zénagem, -só poderá fazer-se mediante 
prévio manifesto feito pelo vendedor 
ou proprietário ao Presidente da Co-
missão da respectiva fr(,,•uesia, o quál 
paasárá guia dë trárreito se reconhecer 
que esse milho não foi falta à mesma 
freguesia, devendo no entanto ser con-
cedidas todas as facilidades ao que se 
destine sio »»_ areado da Cidade; - 

3:°—I+P.te manifesto deverá conter: 
s,) —Nome do proprietário ou ven-

dador, • ' 
b)—Quantidade de' milho que se' 

pretende fazer sair, 
' c)--•Locais do arnrazeriagerri. 

4 ° Para, este efeito, constituir-se,al-' 
em cada freguesia uma Comiasli.o com-
posta pelo Presidente da, Junta, que' 
será o preFidente, Regedor, Preaiden- ` 
te da Unido Nacional`e por dois pro• 
prietários; 

5.°—Ineurnhe a - esta, Comissão, 
dentro da área da sua freguesia, imo-
bilizar o milho disponieel de cada pro-
prietáxio o qua! ficar€», sendo fiel de-
positário do mesmo; superintender em 
todos os demais géneros tais como: 
batata, feijão e cebola etc.; reprimir' 
e comunicar todas -s irregularidades' 
ou abusos que se praticarem. -'': t? 

G.°-0 'préço máximo do milho é 
de 1820 o quilo$ até determinação 
em contrário: 

7.°-0 préço máximo do pito de 
milho ,é de 1$00 o quilo; 

8.°—Todas as reclamações serão 
apresentadas ao Sr. Vice-Presidento 
da Câmara e por êle jul-mias; ' 

9.°—Os transgressore9 destas de-
terminações serão presos e postos â 
disposição do Goàêrno. 4 , , 

Para constar e devidos efeitoe se 
passou o presente e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume. 
'E eu, A óstinho-Franei;cõ Cõdilhe,t 

3.° Oficial, servindo de Chefe de Se-' 
cretar`ia, o subscrevo, 

Barcelos e Poços do Concelho, tia 
de Setembro de 1941. 
0 Presidente da Cr sia' ra Alu„icipal: 
a) Alexandre Luiz Chaves Marques de 

Sá Carneiro (Ur.) 

R A VISO-
ÉMIO DAS LAVOURA DE, 

I3AIZCEL05 _ 

Devendo realizar-se, em Outubro 
deste ano, a" escolha ou eleiçitá dos 
procuradores ao Conaejho Geral, avi-
sam-se os associados que estão em re-
clamação, desde 2õ a- 30 de Setembro 
corrente, as listas dos procuradores na-
tos e dos 'sócios contribuintes „que 
exercem direitos sociais neste Gré-
mio, expirando, em 10 de Outubro. o 
prazo para apresentarem as reapecti• 
vos reclamações. 

Grémio da Lavoura de' Barcelos, 
]2 rïe •etemb`ro de 1941. 

0 Presidente da Direcção, ` 
José Gomes de Matos Graça 

MATRICULAS NO 

COLÉGIO ALCAIDES H FAR1A. 


